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RESUMO - Conduziu-se o presente trabalho com o objetivo de avaliar o efeito da substituição dos náuplios de Artemia sp.
pelo rotífero enriquecido e congelado (Brachionus plicatilis, O.F. Müller, 1786) sobre a sobrevivência e peso seco das larvas.
O experimento foi conduzido em blocos casualizados, sendo testados quatro regimes alimentares na larvicultura do camarão
M. rosenbergii, com quatro repetições por tratamento. Nos regimes alimentares, realizaram-se substituições progressivas de
náuplios de Artemia sp. (nas) pelo rotífero Brachionus plicatilis (rots) e testaram-se os seguintes tratamentos: 100% B. plicatilis
(30 rots/mL) (T1); 100% Artemia sp. (5 nas/mL) (T2), 60% Artemia sp. (3 nas/mL) + 40% B. plicatilis (12 rots/mL) (T3) e 40%
Artemia sp. (2 nas/mL) + 60% B. plicatilis (18 rots/mL) (T4), adicionando-se a estes tratamentos ração úmida. Os resultados
da sobrevivência final em pós-larvas foram analisados pelo teste do X2 e demonstraram não haver diferenças significativas do
tratamento T2 (68,36%) sobre os tratamentos T3 (68,76%) e T4 (64,60%). O tratamento T1 (100% B. plicatilis) apresentou
mortalidade total no 14o dia do experimento. O peso seco médio das pós-larvas foi analisado estatisticamente pela ANOVA,
não apresentando diferenças significativas entre os valores de 3,29 mg (T2), 3,08 mg (T3) e 3,38 mg (T4). A taxa de mortalidade
baseada no número de larvas encontradas mortas diariamente, em relação ao número de larvas estocadas inicialmente, foi maior
para todos os tratamentos nos primeiros 15 dias do experimento. Portanto, os resultados demonstraram que a substituição total
de rotíferos enriquecidos e congelados acarretou a mortalidade total das larvas, mas a substituição parcial de 40% e 60% dos
náuplios de Artemia sp. pelo B. plicatilis foi viável, não apresentando prejuízos significativos em termos de sobrevivência e peso
seco das pós-larvas.

Palavras-chave: alimentação, aqüicultura, camarão-d'água-doce, larvicultura, Macrobrachium rosenbergii, rotífero

Replacement of the Artemia sp. for the Rotifer Brachionus plicatilis in the Hatchering of
the Freshwater Prawn (Macrobrachium rosenbergii De Man, 1879)

ABSTRACT - This work was carried out to identify the replacement of the nauplii Artemia sp. for the enriched and frozen rotifer
(Brachionus plicatilis O.F. Müller, 1786) on the larval development and survival of the freshwater prawn M. rosenbergii. The
experiment was developed according to the following treatments: 100% B. plicatilis (30 rots/ mL) (T1); 100% Artemia sp. (5 nas/
mL) (T2), 60% Artemia sp. (3 nas/ mL) + 40% B. plicatilis (12 rots/ mL) (T3) e 40% Artemia sp. (2 nas/ mL) + 60% B. plicatilis
(18 rots/ mL) (T4). Humid ration was added to all treatments. The results of the final survival in post-larvae were analyzed by
the X2 test and demonstrated no significant differences from treatment T2 (68.36%) to T3 and T4: 68.76% and 64.60%,
respectively. T1 treatment (100% B. plicatilis) presented total mortality at 14th day of the experiment. Average dry weight of the
pos-larvae was analyzed statistically by ANOVA and showed no significant differences in values: 3.29 mg (T2), 3.08 mg (T3)
and 3.38 mg (T4). No significant differences among treatments T2, T3 and T4 were observed. The best mortality rate was observed
from 1 to 15 day of hatchery based on the number of dead larval stored in the daily material siphoned. Therefore, these results
suggest that the total substitution of the enriched and frozen rotifer is not recommended due to a total mortality of larvae, whereas
the partial replacement of 40% and 60% of the Artemia sp nauplii by the enriched and frozen rotifer is possible, with no significant
damages to survival and post-larval growth.
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Introdução

A criação do M. rosenbergii (De Man, 1879)
envolve a fase de larvicultura, em que a obtenção de
pós-larvas é um dos principais obstáculos ao desen-
volvimento de cultivos comerciais de camarões-
d'água-doce. Trata-se de uma atividade dependente
da produção de alimentos vivos e que requer cuida-
dos e monitoramento freqüente, tornando-se um dos
fatores mais importantes no desenvolvimento larval
(Yufera et al., 1985; Freeman, 1990).

A administração de uma alimentação adequada é
fundamental para a larvicultura, pois afeta diretamen-
te a sobrevivência e o tempo de desenvolvimento larval
(New et al. 2000; Cestarolli et al., 1997). É importante
que mais de um alimento de mesma natureza seja
utilizado para que o nível de aminoácidos, vitaminas e
demais nutrientes requeridos seja o mais completo
possível (Valenti, 1991; Barros & Valenti, 2003).
Portanto, uma dieta alimentar é considerada ótima
quando tem seus teroes de proteínas, de lipídios e de
carboidratos balanceados (Whyte et al., 1989, 1994).

As técnicas existentes para o desenvolvimento
larval são predominantemente dependentes de alimen-
tos vivos, que requerem cuidados especiais e
monitoramento freqüente, tornando-se muito
dispendiosas. Várias fontes de alimento animal (vivo
ou congelado) têm sido experimentadas. Entretanto, a
mais comum hoje é o náuplio de Artemia sp., graças à
praticidade de seu uso e seu alto valor nutritivo
(Sorgeloos et al., 1983).

Na aqüicultura, o uso de Artemia sp. tem causado
alguns transtornos, pois a  reduzida disponibilidade de
cistos, em função da limitação de locais para sua
produção e processamento (Sorgeloos, 1980) contri-
buem para queda em sua produção, tornando os preços
elevados, conforme demanda (Lavens et al., 2000).
Além disso, há considerável variação na qualidade dos
cistos quanto à taxa de eclosão e ao valor nutricional
do náuplio eclodido (Sorgeloos & Léger, 1992).

Vários organismos aquáticos foram estudados no
intuito de se obter novas fontes protéicas e reduzir os
custos de produção das larvas de camarão. Entre os
animais utilizados na tentativa de substituição total ou
parcial dos náuplios de Artemia sp., foram experimen-
tadas algas (Alam et al., 1991, 1993a, 1993b), o
cladócero Moina spp. (Aniello & Singh, 1980), o
nematóide Panagrellos redivivus, (Cerqueira, 1989;
Silva & Rodrigues, 1997) e o rotífero Brachionus
plicatilis (Seixas Filho et al., 1984, 1985, 2000; Lovett

& Felder, 1988), mas os resultados não foram
satisfatórios quando comparados aos obtidos com
Artemia sp. (New et al., 2000; Correia et al., 2000).

Para a seleção desses organismos vivos, são
considerados o tamanho adequado, o valor nutritivo
compatível e a facilidade de cultivo em grande escala
(Lavens et al., 2000; Barros & Valenti, 2003). O
rotífero B. plicatilis satisfaz estes requerimentos e
tem sido usado como alimento animal oferecido a
peixes tropicais e larvas de camarões (Seixas Filho et
al., 1984, 1985 e 2000).

No entanto, não tem sido possível a substituição
completa de Artemia sp. na larvicultura de
M. rosenbergii. Este fato pode ser atribuído ao limi-
tado conhecimento das necessidades nutricionais das
larvas e às dietas disponíveis, nutricionalmente inade-
quadas (Lovett & Felder 1988; Kissil & Koven, 1990;
Van Der Meeren, 1991; Sorgelloos & Léger, 1992;
Stottrup & Attramadal, 1992; Silva & Rodrigues, 1997).

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de
avaliar o efeito da substituição total ou parcial dos
náuplios de Artemia sp. pelo rotífero B. plicatilis
enriquecido e congelado na alimentação de larvas do
camarão M. rosenbergii e analisar seu desempenho
a partir da sobrevivência e do peso seco das pós-
larvas ao final da larvicultura.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Laboratório da
Estação de Aqüicultura Almirante Paulo Moreira
(EAAPM) da Fundação do Instituto de Pesca do
Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ). O experimento foi
realizado no período de 18 de agosto de 2000 a abril de
2001, utilizando-se larvas de camarões-d'água-doce
(M. rosenbergii) eclodidas de várias fêmeas ovígeras,
oriundas da Fazenda Santa Helena, Silva Jardim (RJ).

As larvas do camarão-d'água-doce (M. rosenbergii)
foram estocadas em densidade de, aproximadamen-
te, de 100 larvas.l-1, em 16 tanques retangulares,
com capacidade individual de 33 litros, revestidos
em seu interior com tinta epóxi preta, para impedir
a fixação de agentes contaminantes e facilitar a
visualização e apreensão do alimento (náuplios de
Artemia sp., rotífero enriquecido e partículas de
ração) pelas larvas de camarão. Os aspectos físico-
químicos da água dos tanques de larvicultura do
camarão-d'água-doce foram monitorados durante
todo o período experimental. O valor do pH apresen-
tou variação média de 8,0 a 8,3. Os níveis de amônia



Substituição de Artemia sp. pelo Rotífero Brachionus plicatilis na Larvicultura do Camarão-d'Água-Doce...1930

R. Bras. Zootec., v.33, n.6, p.1928-1933, 2004 (Supl. 2)

mantiveram-se inferiores a 0,1 ppm e o oxigênio
manteve-se sempre próximo à saturação (7,5-8,0
ppm). A temperatura manteve-se em 28oC (±1oC),
com auxílio de aquecedores acoplados a termostato,
e a salinidade foi mantida a 16 ppm. Portanto, os
valores destes parâmetros foram mantidos dentro
da faixa considerada adequada para o bom desem-
penho dos animais, de acordo com vários autores
(New, 1976, 1990, 1995; Uno & Soo, 1969; Valenti,
1991, 1998; Seixas Filho et al., 1984, 1985, 2000).

Desde o primeiro dia de criação, foi fornecido às
larvas alimento inerte (ração úmida), administrado
ad libitum de forma equivalente para todos os trata-
mentos. A ração foi fornecida três vezes ao dia, às 8,
10 e 12 h, enquanto o alimento vivo foi fornecido às
17 h, após a limpeza dos tanques.

Cada unidade experimental recebeu aeração cons-
tante, por meio de soprador elétrico e mangueiras
plásticas 3/16” providas de pedras porosas em suas
extremidades. A aeração serviu também para manter
as partículas alimentares em suspensão, proporcionando
distribuição homogênea das larvas por toda coluna
d’água, evitando o aumento da taxa de canibalismo.

A limpeza dos tanques foi feita diariamente às 13 h,
por sifonamento, retirando-se a aeração e aguardando
a decantação das partículas. Em seguida, por intermé-
dio de uma mangueira plástica transparente de ¾”,
foram sifonadas as sobras de alimento, de matéria
orgânica e de fezes das larvas concentradas no fundo do
tanque, em baldes de fibra de vidro providos de tela de
150 µm para retenção das larvas que se encontravam
próximas ao fundo. Efetuada esta operação, recolocava-
se a aeração, renovava-se 90% do volume da água dos
tanques e devolvia ao sistema as larvas eventualmente
sifonadas. Diariamente, foi feita a contagem das larvas
mortas encontradas no material sifonado.

Ao final do experimento, quando 90% das larvas
completaram a metamorfose e passaram à fase de
pós-larva, a salinidade da água foi gradativamente
reduzida a zero e o experimento foi encerrado, obten-
do-se assim, os dados do período de larvicultura.

A sobrevivência durante a larvicultura foi anali-
sada por meio de curvas de sobrevivência da popula-
ção em cada tratamento, sendo estimada pela subtra-
ção da população inicial, pelo número de larvas
encontradas mortas diariamente nos resíduos do tan-
que de larvicultura.

Para analisar o peso seco das pós-larvas, foram
separadas ao acaso 20 pós-larvas de cada unidade
experimental (tanque), totalizando 80 pós-larvas por

bloco, que foram acondicionadas por 48 horas em
estufa ventilada a 65oC.

O experimento foi conduzido em blocos ao acaso,
onde foram testados quatro regimes alimentares na
larvicultura em circuito aberto, com quatro repeti-
ções por tratamento. Nos regimes alimentares, foram
feitas substituições progressivas do náuplio de Artemia
sp. (nas) pelo rotífero B. plicatilis (rots) e foram
testados os seguintes tratamentos: 100%
B. plicatilis (30 rots/ mL) (T1); 100% Artemia sp.
(5 nas/ mL) (T2), 60% Artemia sp., (3 nas/ mL) +
40% B. plicatilis (12 rots/ mL) (T3) e 40% Artemia
sp., (2 nas/ mL) + 60% B. plicatilis (18 rots/ mL)
(T4). Os valores de substituição utilizados foram
baseados nos estudos de Seixas Filho et al. (1984),
que compararam o valor nutricional do náuplio de
Artemia sp. e do rotífero B. plicatilis e constataram
que seriam necessários 30 rotíferos para cada cinco
náuplios de artemia, para efeito de equivalência.

A análise estatística do peso seco das pós-larvas
foi realizada por análise de variância, a 5%  de
significância, no programa SAEG 5.0 (Sistema de
Análises Estatísticas e Genéticas) (Euclydes, 1982).

O modelo estatístico utilizado para análise dos
dados de peso seco médio foi:

Yij = m + Ti + Bj + Eij
em que: Yij = observação relativa ao tratamento i no
bloco j; m = efeito médio geral; Ti = efeito do trata-
mento i, i= 100% rotífero; 100% Artemia; 60% Artemia
+ 40% rotífero; 40% Artemia + 60% Rotífero; Bj =
efeito do bloco j; Eij = erro aleatório associado ao
tratamento i no bloco j.

Para a análise do resultado de sobrevivência, foi
utilizado o método não-paramétrico do qui-quadrado.

Resultados e Discussão

A sobrevivência das pós-larvas após a metamor-
fose total (35 dias) não mostrou diferença significa-
tiva (P>0,05) quando realizada a análise estatística
pelo qui-quadrado entre os animais submetidos aos
tratamentos, T2, T3 e T4 (Tabela 1).

As curvas de sobrevivência até o 5o dia, para
todos os tratamentos, foram muito semelhantes, mas,
posteriormente, verificou-se uma queda na sobrevivên-
cia do tratamento T1 (100% B. plicatilis), que, ao 14o

dia, chegou à mortalidade total da população. Isto pode
ser um indicativo de que os rotíferos enriquecidos e
congelados não foram suficientes em termos nutricionais
na dieta dessas larvas (Figura 1).
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Silva & Rodrigues (1997) também encontraram
nos primeiros dez dias de larvicultura, a mortalidade
total de larvas de M. rosenbergii, quando alimenta-
das somente com nematóides (Panagrellus
redivivus). Porém, Seixas Filho et al. (1984) e Lovett
& Felder (1988) verificaram baixa taxa de sobrevi-
vência das pós-larvas de M. rosenbergii (0,6% e
0,8%), quando utilizaram os rotíferos sem enriqueci-
mento nas densidades de 30 e 50 rots/mL, respectiva-
mente, na substituição total dos náuplios de Artemia sp.

As curvas de sobrevivência das larvas que rece-
beram os tratamentos T2 (100% Artemia sp.), T3
(60% Artemia sp. + 40% B. plicatilis) e T4 (40%
Artemia sp. + 60% B. plicatilis) foram muito seme-
lhantes, ocorrendo mortalidade mais acentuada nos
primeiros dez dias e estabilização a partir do 20o dia
(Figura 1).

Os resultados positivos com os animais, como a
sobrevivência em pós-larvas e os cromatóforos das
larvas com coloração intensa, caracterizando bom
estado nutricional, sugerem que o enriquecimento
nutricional de rotíferos utilizando solução de fermen-
to biológico (Saccharomyces cerevisae) e a
microalga (Nanocloropsi oculata) + emulsão de
óleo de fígado de bacalhau (preparo comercial) por
12 horas sobre o meio de cultivo, aumentou a porcen-
tagem de lipídios totais dos rotíferos, atingindo uma
média superior aos da Artemia sp., especialmente os
derivados de W3, favorecendo positivamente o meta-
bolismo das larvas e acarretando bom desempenho
dos animais até a fase de pós-larva (Thomaz et al.,
2002). Estes resultados corroboram resultados obti-
dos por vários autores, que afirmam aumento do valor
nutritivo dos rotíferos após o enriquecimento

(Hirayama & Nakamura, 1976; Scott & Baynes,
1978; Seixas Filho et al., 1985, 2000; Rainuzzo et al.,
1989; Samocha et al., 1989; Kissil & Koven, 1990;
Carié et al., 1993; Barreto & Cavalcanti, 1997;
Galvão, 1988).

Portanto, os níveis de substituição parcial
efetuados nos tratamentos T3 (60% Artemia sp. +
40% B. plicatilis) e T4 (40% Artemia sp. + 60% B.
plicatilis), em relação à alimentação tradicional T2
(100% Artemia sp.), indicam que, nas proporções
utilizadas, mostraram-se eficientes para o desenvol-
vimento das larvas.

Os resultados obtidos ao final do experimento, em
relação à média de peso seco de 80 pós-larvas de cada
tratamento, foram 3,29; 3,08 e 3,38 mg, respectivamen-
te, para os tratamentos T2, T3 e T4. Portanto, o efeito
dos regimes alimentares testados, T2 (100% Artemia
sp.), T3 (60% Artemia sp. + 40% B. plicatilis) e T4
(40% Artemia sp. + 60%  B. plicatilis) sobre o peso
seco médio das pós-larvas, comprovou não haver
diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos
ao término do experimento (Tabela 2).

Tabela 1 - Sobrevivência das pós- larvas de M.
rosenbergii submetidas a diferentes trata-
mentos alimentares, ao final do período ex-
perimental (35 dias)

Table 1 - Post-larvae survival of M. rosenbergii submitted to
different feeding systems, at the end of the expe-
rimental period (35 days)

Tratamentos Sobrevivência (%)
Treatments Survival (%)
T2 (100% Artemia) 68,36ns

T3 (60% Artemia + 40% Rotífero) 68,76 ns

T4 (40% Artemia + 60% Rotífero) 64,60 ns

ns = não-significativo pelo teste qui-quadrado a 5% de probabi-
lidade.

ns = not significant by chi-square test at 5%  level  probability.

Figura 1 - Sobrevivência do número de larvas de M.
rosenbergii nos tratamentos T1 (100% B.
plicatilis), T2 (100% Artemia sp.), T3 (60%
Artemia sp. + 40% B. plicatilis) e T4 (40%
Artemia sp. + 60% B. plicatilis).

Figure 1 - Survival  of the larvae number of  M. rosenbergii in
the treatments T1 (100% B. plicatilis), T2 (100%
Artemia sp.) ,  T3 (60% Artemia sp .  + 40%
B. plicatilis) and T4 (40% Artemia sp. + 60%
B. plicatilis).
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Este resultado se assemelha aos obtidos em
larviculturas de camarão-d'água-doce submetidas a
regimes alimentares tradicionais e naquelas onde hou-
ve substituição com o nematóide P. redivivus (Silva &
Rodrigues, 1997). Comparando-se os deste estudo
(Tabelas 1 e 2), infere-se que a utilização parcial de
rotíferos (B. plicatilis) enriquecidos e congelados na
larvicultura do camarão-d'água-doce
(M. rosenbergii) foi bem-sucedida.

Segundo Galvão et al. (1998), a utilização efici-
ente de B. plicatilis depende do sucesso da técnica
de enriquecimento, que é capaz de afetar a compo-
sição bioquímica dos rotíferos (B. plicatilis), trans-
formando-os em transportadores de vários produtos
essenciais na alimentação de larvas de peixes e
crustáceos (Barreto & Cavalcanti, 1997).

Futuros estudos ainda são necessários para o
aprimoramento das técnicas de substituição de náuplios
de Artemia sp. por outros organismos vivos que pro-
porcionem uma substituição parcial ou total dos náuplios
de Artemia sp. e minimizem os custos de produção, a
fim de viabilizar com maior autonomia a produção
comercial da larvicultura do camarão-d'água-doce.

Conclusões

O rotífero B. plicatilis enriquecido e congelado
não pode substituir totalmente os náuplios de Artemia
sp. na larvicultura de M. rosenbergii.

A utilização do rotífero B. plicatilis enriquecido
e congelado pode substituir parcialmente os náuplios
de Artemia sp., no regime alimentar das larvas de
M. rosenbergii, sem prejuízos na obtenção de pós-
larvas ou no crescimento e na sobrevivência de
M. rosenbergii.
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